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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO
1.1 Por intermédio da Diretoria de Ensino –Região Leste 5, a Direção da Escola Americana Saint Thomas, mantida pelo Centro Cultural Teorema, solicita ao Conselho Estadual de Educação (CEE) autorização para funcionar como escola bilíngüe, a partir do ano letivo de 2.000, ampliando a perspectiva bilíngüe e bicultural a ser implantada naquela instituição.

1.2 O Projeto propõe inicialmente um trabalho integrado das línguas portuguesa e inglesa nas 1ª e 2ª séries, com implantação gradativa nas demais séries – 3ª e 4ª séries do ensino fundamental nas disciplinas de matemática e ciências naturais.

1.3 Da justificativa da interessada destacamos:

“Às Portas do século XXI, abrir uma escola de educação infantil e de ensino fundamental significa, a nosso ver, olhar para o futuro; um futuro que paulatinamente se insere em nosso presente. Um futuro mais dinâmico, com amplo desenvolvimento da cidadania, onde as crianças já participam como atores interagindo na economia de mercado, principalmente como grandes consumidores e um futuro mais globalizado.

‘Quando mencionamos um futuro mais dinâmico, entendemos que a participação individual não se restringe à sua família e amigos mais próximos, o indivíduo não é apenas um empregado, é um empreendedor, detentor de habilidades tais que favoreçam o seu desempenho profissional, baseado em sua criatividade, comportamento nem sempre observado a contento na escola tradicional.

‘É notório que o espaço destinado ao desenvolvimento de habilidades foi tão bem percebido, aceito e incentivado a ocorrer nas instituições de ensino, que a própria Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996) premiou aos educadores e especialistas da área educacional com sua flexibilidade, oferecendo-nos a oportunidade para criar alguns projetos de experiências pedagógicas incluindo o ensino bilíngüe e bicultural.

‘Por meio da flexibilidade citada, aumentamos os instrumentos necessários ao desenvolvimento da cidadania em nossos educandos, mostrando-lhes que são eles os autores sociais que integrarão o futuro globalizado.

‘Como cidadãos, não serão mais vistos simplesmente como crianças repetidoras dos ensinamentos transmitidos, mas como seres humanos com ampla capacidade de raciocínio, de desenvolvimento de análise, avaliadores e críticos de situações sociais; pois observarão que o mundo não se  resume em seu dia-a-dia, pelo contrário, conscientes saberão que serão os verdadeiros sujeitos da História.

‘Uma escola planejada e direcionada para o terceiro milênio é uma instituição que deverá apresentar âncoras de sustentação à sua pedagogia tais como aprender a aprender, ter pleno domínio do saber desenvolvendo habilidades para o fazer e ser.

‘ METODOLOGIA:

‘Os professores mantenedores da Escola Americana Saint Thomas formaram um verdadeiro Grupo de Trabalho que pesquisou, analisou e estruturou as linhas pedagógicas já reconhecidas e concluiu que a linha construtiva – interacionista é a que melhor atende aos objetivos traçados por esta Instituição.

‘Na Brinquedoteca, os educandos vivenciarão por meio de atividades culturais e lúdicas conceitos filosóficos e científicos, reconhecerão nossas raízes no “cantinho” Monteiro Lobato e do folclore e da cultura globalizada no “cantinho” Disney. Contarão ainda com o observatório instalado na própria escola, a céu aberto e com uma pequena área coberta, onde o astrônomo responsável exibirá vídeos dos céus de outros países, explicando as diferenças existentes nos hemisférios planetários. A biblioteca informatizada propiciará a descoberta de outras informações necessárias à cultura geral do educando, tornando-o mais perspicaz e criativo em suas atitudes.

‘Como estamos preocupados em formar o cidadão do futuro, o mesmo da cultura globalizada não há como não pensar no código lingüístico. A alfabetização, na Escola Americana Saint Thomas, será realizada na língua portuguesa, conforme estabelece a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) e, somente após o domínio da leitura e escrita na língua portuguesa é que os alunos serão introduzidos na aprendizagem da leitura e escrita na  língua inglesa.

‘Entendemos a necessidade do ensino da língua inglesa por ser hoje o código lingüístico universal, que rege a globalização; assim como a língua espanhola é fundamental ao Mercosul, acordo econômico que também atende às exigências brasileiras, que nos levará a introduzir a língua espanhola como opcional nesta Instituição.

‘ Considerando-se que muitas palavras estrangeiras já fazem parte do vocabulário de muitas crianças brasileiras, não podemos ignorar que nossos educandos deverão ter condições culturais, incluindo as habilidades essenciais para conquistarem seus espaços econômicos no futuro. Como educadores entendemos que a criança ao ingressar na educação formal traz para a sala de aula experiências adquiridas em casa, que muitas vezes representam o reflexo do comportamento adotado no exterior. Os pais convivendo com a tecnologia, se expressando em outros idiomas introduzem modificações na cultura da criança e sabem que são importantes para o futuro de seu filho.

‘É inexorável a entrada da tecnologia, o aperfeiçoamento da informação e comunicação também na escola; aliás instituição que se caracteriza como mantenedora dos valores adquiridos pela sociedade, portanto caminhando segundo as exigências sociais. A língua inglesa, como código universal faz parte das conversas das crianças, seja por meio de expressões familiares, seja por meio da tecnologia.

‘Queremos investir no capital humano, o mais valioso do universo. Queremos que nossas crianças sejam no futuro, verdadeiros competidores no mercado internacional e já globalizado, colocando nosso País no lugar de destaque que ele merece. Para tanto, é mister preparar o aluno dentro de princípios filosóficos, que norteiam as sete diretrizes da Educação Infantil: Ética, Identidade, Cuidar e Educar, Planejar, a Avaliação, trabalhar em sintonia com a realidade social e orientar para a democracia.

‘Segundo a metodologia da Escola Americana Saint Thomas, procurando democratizar o conhecimento, desenvolvemos o projeto denominado Tutoria. Este projeto abrange a todos os alunos aqui matriculados e consiste no acompanhamento e orientação das atividades extra-classe desenvolvidas pelo educando e pelo professor, docente desta Instituição, escolhido pelo próprio aluno.

‘Cabe ao professor permanecer como agente de  formação indispensável na experiência educativa do aluno e não apenas como  transmissor de informações e habilidades necessárias a essas aquisições. O professor é um profissional que interage com o aluno de forma a facilitar suas experiências educacionais e a instigar sua imaginação.

‘Observamos que a nova LDB determina que o ensino fundamental seja ministrado em língua portuguesa, não excluindo a possibilidade de ser oferecido como acréscimo o ensino de certas disciplinas em língua estrangeira. Para levar a efeito a integração curricular proposta em nosso projeto educativo, contamos com professores reconhecidos no Brasil e também professores americanos aqui diplomados, uma vez que não queremos infligir nenhuma lei no tocante à contratação de educadores. Os demais, convidados, deverão aqui permanecer seguindo os dispositivos legais.

‘Solicitamos a inclusão da língua inglesa, não apenas como disciplina curricular, mas como segunda língua oficial, pois como já mencionamos o Trinity College London’s está em fase final do processo de autorização para realizarmos exame de proficiência na língua inglesa.

‘Para nós, a autorização para a realização de exame de proficiência significa poder compartilhar com a divulgação do ensino brasileiro, no exterior, pois estaremos preparando nossos estudantes às melhores universidades européias e americanas, o que representa um grande avanço para nós, pois os acordos mantidos pelos governos dos diferentes países que integram a Comunidade Européia abrirão suas portas aos estudantes brasileiros em verdadeiro intercâmbio cultural.

‘Com vistas a incrementar o currículo do Ensino Fundamental nessa perspectiva bilingüe e bicultural e atender, cada vez mais às demandas sociais, acompanhando as novas tendências pedagógicas que apontam para inserção de idiomas no currículo, a Escola Americana Saint Thomas propõe-se a introduzir, também, a língua inglesa no ensino de matéria da área de Ciências do Ensino Fundamental, como já citado.

(...)

‘ Da Carga Horária

‘Tomando-se por base o Art. 24 da LDB nº 9.394/96, a Escola Saint Thomas oferecerá aos educandos um período semi-integral de 31 horas/aula semanais, perfazendo  1.240 horas anuais de efetivo trabalho escolar, na etapa de 1ª a 4ª série, do Ensino Fundamental.

‘Com grade curricular e carga horária ampliadas, é possível incorporar, também, a língua inglesa às aulas de Matemática e de Ciências Naturais e seguir cumprindo os preceitos das normativas legais relativas ao Ensino Fundamental no que se refere ao mínimo de aulas ministradas em língua portuguesa.

‘Ao final da etapa do Ensino Fundamental, garantimos a aquisição dos conceitos abordados nessas disciplinas nas duas línguas, tornando-o um aluno efetivamente bilingüe.

‘A Escola Americana Saint Thomas, por meio de seus mantenedores, assume a responsabilidade pedagógica de que a implantação desta proposta, após a autorização, dar-se-á de forma gradativa nas duas séries do 1º ciclo (1ª e 2ª séries) do Ensino Fundamental, conforme o anexo do Plano Escolar do ano 2000, do Regimento Escolar já aprovado pela Diretoria de Ensino Leste 5 desta capital; o que demonstra o nosso comprometimento com a legislação nacional.

‘Para viabilizar a efetivação da proposta descrita neste processo, as aulas serão ministradas e distribuídas da seguinte forma:

‘A carga horária semanal de Ciências Naturais será de 4 horas/aulas semanais, a carga horária de Matemática será de 5 horas/aulas semanais. Essa carga horária será dividida  entre os professores que ministrarão essas disciplinas em língua portuguesa e em língua inglesa; em Ciências Naturais, 2 aulas semanais serão ministradas em português e 2 aulas em inglês, em matemática, 3 aulas semanais serão ministradas em português e 2 em inglês.

‘Os professores responsáveis por essas disciplinas trabalharão integrados, seguindo as mesmas programações e metodologia e unificarão os critérios de avaliação, desta forma, aos alunos de um mesmo grupo serão atribuídos conceitos, indicadores ou menções conforme estabelecido no Regimento Escolar, que expressarão os resultados desse trabalho conjunto.”

1.4 Após ser examinado pela supervisão de ensino da DER Leste 5 com breve manifestação, o expediente tramitou pela Cordenadoria de Ensino Metropolitana da Grande São Paulo (COGSP) que o encaminhou ao CEE, via Gabinete da Sra. Secretária.

1.5 Da Lei Federal nº 9.394/96 (Diretrizes e Bases da Educação Nacional) destacamos:

“Artigo 12 – Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu sistema de ensino, terão a incumbência de:

I – elaborar e executar sua proposta pedagógica;

II – ....”

“Artigo 26 – Os currículos do ensino fundamental e médio deverem ter uma base nacional comum, a ser completada, em cada sistema de ensino e estabelecimentos escolar, por uma parte diversificada exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela.

Parágrafo 1º - Os currículos a que se refere o caput devem abranger, obrigatóriamente, o estudo da língua portuguesa e da matemática, o conhecimento do mundo físico e natural e da realidade social e política, especialmente do Brasil.”

“Artigo 32 - ...

I - ...

Parágrafo 3º - O ensino fundamental regular será ministrado em língua portuguesa, assegurada às comunidades indígenas a utilização de suas línguas maternas e processos próprios de aprendizagem”.

1.6 A Indicação CEE nº 06/96, que trata da inclusão de língua estrangeira moderna no currículo escolar, ressalta que “qualquer política de ensino que se pretenda eficiente para a contemporaneidade, precisa contemplar a exigência do aprendizado de línguas como fator determinante de graus mais complexos de cidadania num mundo cada vez mais globalizado e, consequentemente, poliglota.”

1.7 Sobre o assunto este Colegiado em recente manifestação – Parecer CEE nº 188/99 já autorizou proposta similar.

1.8 Sendo as disciplinas da base comum nacional ministradas em língua portuguesa, pode a escola, além de ministrar o aprendizado de idioma estrangeiro, acrescentar em sua proposta pedagógica o ensino de matemática e ciências bilingüe e bicultural como enriquecimento curricular em carga horária que exceda ao mínimo de 800 horas anuais. 

1.9 Cabe ao órgão responsável pela supervisão da escola verificar a necessidade de autorizar docentes estrangeiros para responsabilizar-se por tais atividades.

2. CONCLUSÃO

2.1 Autoriza-se a Escola Americana Saint Thomas a acrescentar em sua proposta pedagógica o ensino de Matemática e Ciências bilíngüe e bicultural como enriquecimento curricular, em carga carga horária que exceda ao mínimo de 800 horas anuais

2.2 Cabe à Diretoria de Ensino da Região Leste 5 verificar a necessidade de autorizar docentes estrangeiros para responsabilizarem-se por tais atividades.

2.3 Encaminhem-se cópia deste Parecer à CEI e à COGSP.

São Paulo, 26 de julho de 2.000

a) Consª Zilma de Moraes Ramos de Oliveira

                    Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO FUNDAMENTAL adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: André Alvino Guimarães Caetano, Bahij Amin Aur, Rute Maria Pozzi Casati, Vera Maria Nigro de Souza Placco e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Ensino Fundamental, em 26 de julho de 2000.

a) Cons. Bahij Amin Aur

       Presidente da CEF

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Ensino Fundamental, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de julho de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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